Apresentação
O périplo de James Joyce no Recife
Fevereiro de 1998

 Recebemos para uma palestra, na nossa instituição de Psicanálise Traço Freudiano Veredas Lacanianas, TFVL, o psicanalista mineiro gaúcho Alduísio Moreira de Souza. Estava, na época, em vias de oficializar seu projeto da Casa de Cultura Guimarães Rosa, por isso, muito animado em realizar atividades culturais, entre elas, disponibilizar para estudo – o que é de interesse no meio psicanalítico lacaniano - obras de autores que revitalizaram as nossas condições de enunciação ao fazer com a língua. Referia-se, principalmente, a alguns autores brasileiros: a João Guimarães Rosa e a Souzândrade, ao francês Rabelais e ao irlandês James Joyce. Além disso, nutria planos para estudos e publicação, em revista trilíngue, da obra quase desconhecida do maranhense Souzândrade, e já articulava a transcriação de Finnegans Wake de James Joyce, obra considerada das mais desafiadoras no universo da tradução. 

Julho de 1998

 Alduísio retornou em visita informal ao Traço. Recebemo-lo, os psicanalistas Paulo Medeiros, Ana Lúcia Bastos Falcão e eu, acompanhados de um bom vinho, para falar do seu projeto DAIMON: Um porto transcriativo, que contemplava a transcriação de Finnegans Wake pelo professor helenista e tradutor, radicado em Porto Alegre, Donaldo Schüler. Depois de convite enfático, aceitei sua proposta verbal de representar a Casa de Cultura no Recife. Não havia honorários pelo trabalho, apenas amor à causa cultural. Isso incluiu uma viagem a São Luís em setembro, onde encontrei, dentre o que já havia buscado, O Guesa errante, obra maior de Souzândrade, esgotada e pouco conhecida, além de ter realizado uma entrevista com Jomar Moraes, grande especialista da obra do poeta maranhense, presidente da Academia Maranhense de Letras, principal responsável por trazer à luz esse rico material literário dos fins do século XIX, até então dado por desaparecido.

Maio de 1999

Em conversa descontraída com o amigo antropólogo Antônio Motta, professor da Universidade Federal de Pernambuco e da Universidade de Salamanca, num sarau em seu apartamento, fez-me ver, ele, a importância da realização de um projeto para o lançamento do primeiro volume da transcriação de Finnegans Wake em Recife, em lançamento concomitante ao nacional. Levei o projeto à frente.

Dezembro de 1999 

Com a colaboração de Antônio Motta, no que se referia ao plano do evento propriamente dito, e do jornalista e escritor Mário Hélio, diretor da Editora Massangana de Fundação Joaquim Nabuco, que, sensível à causa deu um apoio imenso, Finnegans Wake em Recife, com convite ilustrado pelo artista João Câmara, se fez realidade na noite de 02 de dezembro de 1999, na União Brasileira de Escritores, com a presença do transcriador professor Donaldo Schüler, do psicanalista Alduísio, presidente da então Casa de Cultura, e de muitos convidados do mundo da Literatura e da Psicanálise do Recife - noite em que a saudosa pianista Josefina Aguiar, com seu repertório minuciosamente escolhido em longas e agradáveis tardes que com ela passamos em sua residência de Casa Forte, colocou-nos num tempo feericamente joyciano, com os efeitos sonoros produzidos no teclado acompanhando a leitura de trechos de Finnegans Wake / Finnicius Revém realizada pelo próprio transcriador Donaldo, pelo professor emérito da Universidade de Brasília Edson Nery da Fonseca e por Walnice Nogueira Galvão, professora titular de Teoria Literária da USP. Ao final da noite, quando parte dos presentes já havia se retirado, fomos premiados com os poemas de Manuel Bandeira então declamados pelo encantador Edson Nery da Fonseca. 

Março de 2000

O Traço Freudiano Veredas Lacanianas também encampava a idéia de estudar a obra de James Joyce. Se a Literatura é importante para a Psicanálise, a que produz a revitalização da linguagem em direção à origem da língua num tempo pré-babélico, como dizia Rosa, não deixa de ser também fundamental para os que exercem a escuta psicanalítica. Nas nossas costumeiras conversas, no grupo de Literatura que coordenávamos às sextas-feiras, durante viagem ao Grande Sertão, guiados na escuta de Riobaldo, com direito ao descanso sob os buritis das Veredas, adoçado com as iguarias de nossa prestimosa Paula, expressou-se o desejo de nos aproximarmos de Finnegans Wake.

Junho de 2000

 Desejo falado, a instituição Traço Freudiano Veredas Lacanianas trouxe, sob nossa coordenação, o próprio Donaldo Schüler para ministrar, durante três noites, o curso Joyce e o sonho. Na terceira noite, catorze de junho, fizemos o lançamento do segundo volume de Finnegans Wake. Com lotação esgotada, vimos nossos esforços tomando corpo e anunciamos para março de 2001 o início do grupo das leituras joycianas, primeiramente com o Ulysses. Esse grupo mostrou-se durante todo o tempo persistente, bem humorado, com boa retaguarda - sustentada por Paulo Medeiros, que nos deixou abruptamente neste triste mês de fevereiro - na consulta aos originais para minimizarmos as perdas dos jogos sonoros do escrito original. Lemos o Ulysses de Houaiss em voz ressonante, com participação de todos. As nossas tardes das sextas, antes rosianas, passaram a ser joycianas. Nesse percurso, por três anos, produzimos discussões apaixonadas que nos levaram a escrever, cada um à sua maneira, reflexões sobre James Joyce e sua arte. 

Fevereiro de 2005

Nova discussão sobre a leitura de Finnegans Wake. Como a faríamos, cotejá-la-íamos com o original? Seguiríamos Finnicius Revém? Desdobraríamos as trilhas que aí despontavam nas histórias entrecruzadas, procurando um sentido escuso - procura sempre singular, a partir da não tão livre associação-, para os múltiplos elementos semânticos que afloravam em cada palavra? Maria Adelaide Câmara, uma vencedora na lida com o texto, aceitou nossa proposta e assumiu com mestria a coordenação do grupo de leitura de Finnegans Wake, que já vai concluindo seu segundo volume. E alguns dos nossos escritos, frutos dessas leituras joycianas, estão agora reunidos nessa Coletânea que divulgamos. Ressalvo ainda que alguns dos textos aqui trazidos foram apresentados e debatidos em Jornadas de Estudos promovidas por instituições psicanalíticas lacanianas e, ainda, participaram do Colóquio Cecília Meireles, da Universidade Federal de Pernambuco, 2005/6, além de terem sido divulgados pela Revista Continente Multicultural, da CEPE – Companhia Editora de Pernambuco -, e Veredas, do nosso Traço Freudiano Veredas Lacanianas, afetivamente, Traço. 

   Maria Teodora de Barros Oliveira
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